
MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS

CONSTRUÇÃO DO CAPS DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE 

1.0 Instalação da Obra

Serviços relacionados ao transporte, carga e descarga necessários à 
mobilização e à desmobilização dos equipamentos e mão de obra 
utilizados no canteiro.

2.0 Administração da Obra

A CONTRATADA deverá manter  Diário de Obras atualizado e fornecer 
uma  relação  nominal,  com  respectivos  horários  de  trabalho,  de  todas  as 
pessoas que farão parte de sua equipe, inclusive engenheiros e técnicos.

Os  profissionais,  abaixo  relacionados,  permanecerão  integrando  a 
equipe de trabalho durante todo o tempo de execução dos serviços: 

 Engenheiro de Obra: A CONTRATADA deverá manter o engenheiro 
responsável  coordenando  o  bom  desempenho  dos  serviços  e 
disponível para receber a fiscalização quando necessitar.

 Encarregado  de  Obras:  A  CONTRATADA  deverá  manter  o 
Encarregado  orientando  todos  os  serviços  e  atendendo  a 
fiscalização todas as vezes que for solicitado. 

 Técnico  de  Segurança  do  Trabalho:  A  CONTRATADA  deverá 
manter  um  Técnico  de  Segurança  do  Trabalho  de  forma  a 
prevenir, fiscalizar e orientar a equipe quanto a prevenção e riscos 
relacionados a acidentes no âmbito do trabalho. 

 Vigia Noturno:  A Contratada deverá manter  o vigia noturno no 
local da obra, responsável pelo zelo da obra e seus equipamentos.

Será  permitida  a  substituição  de  funcionários,  quanto  de  notória 
capacidade,  devidamente  demonstrada  ou  solicitada  pela  a  própria 
CONTRATANTE.

A  administração  será  medida  proporcionalmente  ao  percentual 
executado em cada mês.

3.0 Terraplenagem 

Os  materiais  provenientes  da  limpeza,  demolições  e  excedente  da 
terraplanagem deverão ser removidos, sendo vetado o seu acúmulo na obra. 
Os caminhões deverão ser carregados de modo a se evitar derramamento de 
terra ou entulho ao longo do percurso.

O material proveniente da remoção (resíduos não absorvidos bota-fora) 
deverá  ser  transportado para um local  adequado ao destino,  de  forma a 
atender  a  respectiva  classe  à  qual  pertence  para  acondicionamento 
diferenciado e transporte adequado.



A terraplanagem consiste na escavação, carga, transporte de material 
de 1ª categoria com distância média de transporte de 6 km, a fim de deixar o 
terreno plano e na cota prevista de projeto. O aterro será em camadas de 
0,20  cm,  devidamente  compactado.  O material  retirado  será  transportado 
para bota fora com autorização da Prefeitura Municipal de Lagoa Santa.

Os materiais  provenientes  da limpeza,  e excedente da terraplanagem 
deverão ser removidos, sendo vetado o seu acúmulo na obra. Os caminhões 
deverão ser carregados de modo a se evitar derramamento de terra ao longo 
do percurso.

4.0 Demolições e Remoções

Os serviços só poderão ser iniciados após o recebimento da ordem de 
serviços e da instalação do tapume. 

A CONTRATADA deverá realizar os serviços de demolição com supervisão 
permanente  e  com total  segurança.  Todo o  material  demolido  deverá  ser 
devidamente  recolhido  e  afastado.  Materiais  a  serem  demolidos  que,  por 
motivo histórico ou não, apresentarem valor agregado e forem requisitados 
pela PMLS antes do início dos trabalhos de demolição, deverão ser retirados e 
entregues aos cuidados da PMLS no estado que se encontram antes do início 
dos trabalhos de demolição. Os materiais provenientes da limpeza deverão ser 
removidos para o local adequado e as caçambas deverão ser carregadas de 
modo a se evitar derramamento.

A Carga, transporte e descarga de material  resultante de demolições, 
remoções e limpezas,  e cortes  do terreno serão destinados a bota fora ser 
indicado pela Diretoria de Obras.

5.0 Serviços Preliminares

A CONTRATADA deverá manter  o canteiro  de obra em condições  de 
higiene  que  evitem  a  proliferação  de  doenças.  As  instalações  sanitárias 
deverão ser lavadas e desinfetadas diariamente. 

A CONTRATADA obriga-se a cumprir todas as exigências das leis e normas 
de  segurança  e  higiene  do  trabalho,  fornecendo  os  equipamentos  de 
proteção individual a todos os operários, mestres,  especialistas,  engenheiros, 
fiscais, visitantes e outros; tais como: botas, óculos de proteção, capacetes, 
capas  de  chuva  e  demais  equipamentos,  manutenção  de  extintores  de 
incêndio  em  locais  de  fácil  acesso;  manutenção  de  estojo  de  primeiros 
socorros ou outros equipamentos julgados necessários.

Caberá a CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos 
os  materiais  e  equipamentos  necessários  a  execução  de  cada  uma  das 
etapas,  de  modo  a  garantir  o  andamento  contínuo  da  obra,  no  ritmo 
necessário ao cumprimento dos prazos contratuais. 

A  CONTRATADA  deverá  fornecer  Uniforme,  com  a  identificação  da 
Empresa, a todos os funcionários prestadores dos serviços, no modelo da PMLS. 
Fornecerá  os  equipamentos  de  proteção  individual  a  todos  os  operários, 
mestres, especialistas, engenheiros, fiscais e outros; tais como: botas, óculos de 
proteção, capacetes, capas de chuva e demais equipamentos.



6.0 Fundações

6.1 Execução e Controle

6.1.1 Normas técnicas aplicáveis e controle

• NBR 6118:2014: Projeto de estruturas de concreto – Procedimento
• NBR 6120:1980: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações
• NBR 16697:2018: Cimento Portland - Requisitos
• NBR 7211:2009: Agregados para concreto – Especificação
• NBR 12655:2015: Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, 
recebimento e aceitação – Procedimento

Além dos procedimentos técnicos indicados nos capítulos a seguir, terão 
validade contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT 
e  demais  normas  pertinentes,  direta  e  indiretamente  relacionadas,  com os 
materiais  e  serviços  objetos  do  contrato  de  construção  da  obra.
No caso de obras ou serviços executados com materiais e ou equipamentos 
fornecidos pela CONTRATADA, que apresentarem defeitos na execução, estes 
serão refeitos à custa da mesma e com material e ou equipamento às suas 
expensas.

6.2 Responsabilidades

Ficam reservados à CONTRATANTE, o direito e a autoridade, para resolver 
todo  e  qualquer  caso  singular  e  porventura  omisso  neste  memorial,  nos 
documentos técnicos, e que não seja definido em outros documentos técnicos 
ou contratuais, como o próprio contrato ou outros elementos fornecidos.

Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá 
executá-los após aprovação da CONTRATANTE.

É  da  máxima  importância,  que  o  Engenheiro  Residente  e  ou  R.T. 
promovam  um  trabalho  de  equipe  com  os  diferentes  profissionais  e 
fornecedores especializados, e demais envolvidos na obra, durante todas as 
fases  de  organização  e  construção,  bem  como  com  o  pessoal  de 
equipamento e instalação, e com usuários das obras. A coordenação deverá 
ser precisa, enfatizando-se a importância do planejamento e da previsão. Não 
serão toleradas  soluções  parciais  ou improvisadas,  ou que não atendam à 
melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação.

Devem-se observar todas as normas pertinentes à Segurança e Saúde no 
Trabalho, bem como diálogo, diário de obra, contando com a presença do 
Técnico  de  Segurança  do  Trabalho,  respeitando-se  a  quantidade  de 
funcionários/normas vigentes.

As especificações, os memoriais descritivos destinam-se a descrição e a 
execução das obras e serviços completamente acabados nos termos deste 
memorial  e objeto da contratação,  e com todos os elementos em perfeito 
funcionamento, de primeira qualidade e bom acabamento. Portanto,  estes 
elementos devem ser considerados complementares entre si, e o que constar 
de um dos  documentos  é  tão obrigatório  como se constasse  em todos  os 
demais.



6.3  Acompanhamento

As  obras  e  serviços  serão  fiscalizados  por  pessoal  designado  pela 
CONTRATANTE,  o  qual  será  doravante,  aqui  designado  FISCALIZAÇÃO.
A obra será conduzida por pessoal pertencente à CONTRATADA, competente 
e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem feitos e de acabamento 
esmerado,  em  número  compatível  com  o  ritmo  da  obra,  para  que  o 
cronograma físico e financeiro proposto seja cumprido à risca.

A  supervisão  dos  trabalhos,  tanto  da  FISCALIZAÇÃO  como  da 
CONTRATADA,  deverá  estar  sempre  a  cargo  de  profissionais,  devidamente 
habilitados e registrados no CREA.

O R.T. da CONTRATADA, não poderá ausentar-se da obra por mais de 48 
horas,  bem  como  nenhum  serviço  técnico  em  que  sua  responsabilidade 
técnica  for  exigível,  do  tipo  concretagem  de  estruturas,  etc.,  poderá  ser 
executado sem sua supervisão.

6.4  Materiais ou equipamentos

Todos  os  materiais  e  ou  equipamentos  fornecidos  pela  CONTRATADA, 
deverão  ser  de  Primeira  Qualidade  ou  Qualidade  Extra,  entendendo-se 
primeira qualidade ou qualidade extra, o nível de qualidade mais elevado da 
linha do material e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as especificações 
da ABNT, do INMETRO e das demais normas citadas.

Os  materiais  e  ou  equipamentos  deverão  ser  armazenados  em locais 
apropriados,  cobertos  ou  não,  de  acordo  com  sua  natureza,  ficando  sua 
guarda sob a responsabilidade da CONTRATADA.

É vedada a utilização de materiais e ou equipamentos improvisados e ou 
usados,  em substituição  aos  tecnicamente  indicados  para  o  fim  a  que  se 
destinam, assim como não será tolerado adaptar  peças,  seja por corte ou 
outro processo, de modo a utilizá-las em substituição às peças recomendadas 
e de dimensões adequadas.

6.5  Formas

As fôrmas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos 
obedecendo às prescrições da norma brasileira NBR-7190. As fôrmas deverão 
ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, quer 
sob a ação de fatores  ambientais,  quer  sob a carga,  especialmente a do 
concreto  fresco,  considerando  nesta  o  efeito  do  adensamento  sobre  o 
empuxo do concreto. 

O escoramento deverá ser dimensionado de modo a não sofrer, sob a 
ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam 
atuar  durante  a  execução  da obra,  deformações  prejudiciais  à  forma  da 
estrutura  ou  que  possam  causar  esforços  no  concreto  na  fase  de 
endurecimento.  Não se admitem pontaletes  de madeira  com diâmetro  ou 
menor lado da seção retangular inferior a 5 cm, para madeiras mais duras e 7 
cm  para  madeiras  menos  duras.  Os  pontaletes  com  mais  de  3,00  m  de 
comprimento deverão ser contraventados. 



Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques 
prejudiciais  provocados  no  solo  ou  na  parte  da  estrutura  que  suporta  o 
escoramento, pelas cargas por eles transmitidas.

Na  montagem  de  fôrmas  é  necessário  observar  os  seguintes 
procedimentos: utilização de desmoldante (exceto no primeiro uso), conferir 
prumo de pilares, alinhamento das formas, conferir a imobilidade do conjunto, 
assim como o espaçamento. 

Quaisquer  peças  a  serem  embutidas  no  concreto  deverão  estar 
perfeitamente limpas e livres de qualquer tipo de impedimento que prejudique 
a aderência do concreto. 

A construção das formas e do escoramento deverá ser executada de 
modo a facilitar  a  retirada  de seus  diversos  elementos  separadamente,  se 
necessário. No ato de desforma das peças, é obrigatória a amarração prévia 
das  formas  a  serem  retiradas,  como  forma  de  evitar  a  sua  queda  e  por 
consequência riscos de acidente e danos à futuras instalações.

Antes do lançamento do concreto deverão ser conferidas as medidas e 
a posição das formas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura.

6.6  Armaduras

Quando  não  especificados  em  contrário,  os  aços  serão  de  classe  A, 
laminados  a quente,  com escoamento definido por  patamar  no diagrama 
tensão-deformação.

Não  poderão  ser  utilizados  aços  de  qualidade  ou  características 
diferentes das especificadas no projeto.

Todo aço a ser utilizado na obra deverá, preferencialmente ser de um 
único fabricante, visando facilitar o recebimento.

Todo aço deverá ser estocado em local apropriado e protegido contra 
intempéries, devendo ser disposto sobre estrados isolados do solo e agrupados 
por  categoria  e  bitola,  de  modo  a  permitir  um  adequado  controle  de 
estocagem.

O corte e o dobramento das armaduras deverão ser executados a frio, 
com equipamentos  apropriados  e  de  acordo  com os  detalhes,  dimensões 
corretos e conferência nas formas.

Não será permitido o uso do corte óxido-acetileno e nem o aquecimento 
das barras para facilidade da dobragem, pois alteram as características das 
mesmas. As barras não podem ser dobradas junto às emendas com soldas.

As emendas das armaduras só poderão ser executadas de acordo com 
os procedimentos determinados pelas normas da ABNT. A armadura deverá 
ser colocada no interior das formas de modo que durante o lançamento do 
concreto  se  mantenha  na  posição  correta,  conservando-se  inalteradas  as 
distâncias  das  barras  entre  si  e  às  faces  internas  das  formas.
Os recobrimentos das armaduras deverão ser assegurados pela utilização de 
um número adequado de espaçadores ou pastilhas de concreto.

As pastilhas de concreto deverão ser fabricadas com o mesmo tipo de 
argamassa  a  ser  utilizado  no  concreto  e  deverão  conter  dispositivos 
adequados que permitam a sua fixação nas armaduras. As espessuras mínimas 
de recobrimento das armaduras deverão ser as especificadas pelas normas 
da ABNT, ou de acordo com as indicações dos projetos se estas forem maiores 
do que as das normas da ABNT.



As armaduras de espera ou ancoragem deverão ser sempre protegidas, 
para  evitar  que  sejam  dobradas  ou  danificadas,  ao  ser  retomada  a 
concretagem elas deverão ser perfeitamente limpas de modo a permitir boa 
aderência.

Após montadas e posicionadas nas formas e convenientemente fixadas, 
as  armaduras  não  deverão  sofrer  quaisquer  danos  ou  deslocamentos, 
ocasionados pelo pessoal e equipamentos de concretagem, ou sofrer ação 
direta dos vibradores.

6.7 Concreto

Todas  as  estruturas,  obras  e  ou  serviços  em  concreto,  deverão  ser 
executados  atendendo  às  especificações  deste  memorial  e  às  normas  da 
ABNT e demais pertinentes.

O  concreto  será  composto  pela  mistura  de  cimento  Portland,  água, 
agregados inertes e, eventualmente, de aditivos químicos especiais.

Mesmo o  concreto  preparado em obra sua dosagem deverá  ter  por 
base a resistência característica de acordo com o que foi definido em projeto 
e nos termos da norma NBR-6118 da ABNT.

A  dosagem  do  concreto  deverá  ser  racional,  objetivando  a 
determinação  de  traços  que  atendam  economicamente  às  resistências 
específicas  do  projeto,  bem  como  a  trabalhabilidade  necessária  e  a 
durabilidade.

A  trabalhabilidade  deverá  atender  às  características  dos  materiais 
componentes do concreto, sendo compatível com as condições de preparo, 
transporte, lançamento e adensamento, bem como as características e das 
dimensões das peças a serem concretadas e os tipos se aparentes ou não.
Para o concreto produzido no canteiro, deverão ser obedecidas as seguintes 
condições:

• Utilizando cimento ensacado, pode ser considerado o peso nominal 
do saco;
• Os agregados graúdos e miúdos deverão ser medidos em peso ou 
volume, com tolerância de 3%, devendo-se sempre levar em conta a 
influência da umidade;
• A água poderá ser medida em volume ou peso, com tolerância de 
3%;
• O aditivo poderá ser medido em volume em peso, com tolerância 
de 5%.
• O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não 
sendo permitido intervalo superior uma hora entre estas duas etapas; 
em nenhuma hipótese se fará lançamento após o início da pega do 
concreto.

Antes  do  lançamento  do  concreto,  os  locais  a  serem  concretados, 
deverão  ser  vistoriados  e  retirados  destes  quaisquer  tipos  de  resíduos 
prejudiciais ao concreto.

O  adensamento  do  concreto  deverá  ser  executado  através  de 
vibradores  de alta  frequência,  com diâmetro  adequado às  dimensões  das 
formas, e com características para proporcionar bom acabamento.



Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser 
protegido  contra  agentes  prejudiciais,  tais  como  mudanças  bruscas  de 
temperatura,  secagem,  chuva forte,  água torrencial,  agente químico,  bem 
como de choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração 
na massa do concreto a sua aderência.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser efetuada quando 
o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir  às ações que 
sobre  ele  atuarem e  não  conduzir  a  deformações  inaceitáveis.  Se  não for 
demonstrado  o  atendimento  das  condições  acima  e
não  se  tendo  usado  cimento  de  alta  resistência  inicial  ou  processo  que 
acelere o endurecimento, a retirada da formas e do escoramento não deverá 
ser efetuada antes dos seguintes prazos:

• Faces laterais: 3 dias;
• Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e 
convenientemente espaçados: 14 dias, entretanto permanecendo no 
local as faixas de reescoramentos;
• Faces inferiores, sem pontaletes: 21 dias.

6.8 Aditivos

Aditivo, por definição, é todo e qualquer material incorporado na mistura 
até o limite de 5% sobre o peso do cimento ou aglomerante utilizado na 
produção de concretos. É recomendável a utilização de aditivos nos 
concretos produzidos visando alcançar alguma propriedade desejável e 
importante. Dentre eles pode-se citar:

• Plastificantes e super-plastificantes;
• Redutor de água;
• Incorporador de água;
• Corantes;
• Hidrofugantes;
• Acelerador ou retardador de pega; etc.

Serão  admitidos  somente  produtos  procedentes  de  fornecedores 
comprovadamente idôneos. Em caso de utilização, deverão ser apresentados 
os  resultados  dos  ensaios  comparativos  dos  concretos  com e sem aditivos, 
executados por laboratório idôneo.

Os aditivos devem ser armazenados em locais apropriados, de maneira a 
não alterar as suas propriedades.

Os aditivos serão adicionados a cada traço, diluídos numa porção de 
água  de  amassamento,  que  será  adicionada  a  mistura  por  meio  de  um 
dosador  mecânico,  capaz  de  realizar  medidas  rigorosas,  e  de  maneira  a 
garantir  uma distribuição uniforme do aditivo em toda massa do concreto, 
durante o tempo especificado para a mistura.

7.0 Superestrutura

7.1 Execução e Controle



7.1.1 Normas técnicas aplicáveis e controle

• NBR 6118:2014: Projeto de estruturas de concreto – Procedimento
• NBR 6120:1980: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações
• NBR 16697:2018: Cimento Portland - Requisitos
• NBR 7211:2009: Agregados para concreto – Especificação
• NBR 12655:2015: Concreto de cimento Portland - Preparo, controle, 
recebimento e aceitação – Procedimento

Além dos procedimentos técnicos indicados nos capítulos a seguir, terão 
validade contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT 
e  demais  normas  pertinentes,  direta  e  indiretamente  relacionadas,  com os 
materiais  e  serviços  objetos  do  contrato  de  construção  da  obra.
No caso de obras ou serviços executados com materiais e ou equipamentos 
fornecidos pela CONTRATADA, que apresentarem defeitos na execução, estes 
serão refeitos à custa da mesma e com material e ou equipamento às suas 
expensas.

7.2 Responsabilidades

Ficam reservados à CONTRATANTE, o direito e a autoridade, para resolver 
todo  e  qualquer  caso  singular  e  porventura  omisso  neste  memorial,  nos 
documentos técnicos, e que não seja definido em outros documentos técnicos 
ou contratuais, como o próprio contrato ou outros elementos fornecidos.

Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá 
executá-los após aprovação da CONTRATANTE.

É  da  máxima  importância,  que  o  Engenheiro  Residente  e  ou  R.T. 
promovam  um  trabalho  de  equipe  com  os  diferentes  profissionais  e 
fornecedores especializados, e demais envolvidos na obra, durante todas as 
fases  de  organização  e  construção,  bem  como  com  o  pessoal  de 
equipamento e instalação, e com usuários das obras. A coordenação deverá 
ser precisa, enfatizando-se a importância do planejamento e da previsão. Não 
serão toleradas  soluções  parciais  ou improvisadas,  ou que não atendam à 
melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação.

Devem-se observar todas as normas pertinentes à Segurança e Saúde no 
Trabalho, bem como diálogo, diário de obra, contando com a presença do 
Técnico  de  Segurança  do  Trabalho,  respeitando-se  a  quantidade  de 
funcionários/normas vigentes.

As especificações, os memoriais descritivos destinam-se a descrição e a 
execução das obras e serviços completamente acabados nos termos deste 
memorial  e objeto da contratação,  e com todos os elementos em perfeito 
funcionamento, de primeira qualidade e bom acabamento. Portanto,  estes 
elementos devem ser considerados complementares entre si, e o que constar 
de um dos  documentos  é  tão obrigatório  como se constasse  em todos  os 
demais.

7.3  Acompanhamento

As  obras  e  serviços  serão  fiscalizados  por  pessoal  designado  pela 
CONTRATANTE,  o  qual  será  doravante,  aqui  designado  FISCALIZAÇÃO.



A obra será conduzida por pessoal pertencente à CONTRATADA, competente 
e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem feitos e de acabamento 
esmerado,  em  número  compatível  com  o  ritmo  da  obra,  para  que  o 
cronograma físico e financeiro proposto seja cumprido à risca.

A  supervisão  dos  trabalhos,  tanto  da  FISCALIZAÇÃO  como  da 
CONTRATADA,  deverá  estar  sempre  a  cargo  de  profissionais,  devidamente 
habilitados e registrados no CREA.

O R.T. da CONTRATADA, não poderá ausentar-se da obra por mais de 48 
horas,  bem  como  nenhum  serviço  técnico  em  que  sua  responsabilidade 
técnica  for  exigível,  do  tipo  concretagem  de  estruturas,  etc.,  poderá  ser 
executado sem sua supervisão.

7.4  Materiais ou equipamentos

Todos  os  materiais  e  ou  equipamentos  fornecidos  pela  CONTRATADA, 
deverão  ser  de  Primeira  Qualidade  ou  Qualidade  Extra,  entendendo-se 
primeira qualidade ou qualidade extra, o nível de qualidade mais elevado da 
linha do material e ou equipamento a ser utilizado, satisfazer as especificações 
da ABNT, do INMETRO e das demais normas citadas.

Os  materiais  e  ou  equipamentos  deverão  ser  armazenados  em locais 
apropriados,  cobertos  ou  não,  de  acordo  com  sua  natureza,  ficando  sua 
guarda sob a responsabilidade da CONTRATADA.

É vedada a utilização de materiais e ou equipamentos improvisados e ou 
usados,  em substituição  aos  tecnicamente  indicados  para  o  fim  a  que  se 
destinam, assim como não será tolerado adaptar  peças,  seja por corte ou 
outro processo, de modo a utilizá-las em substituição às peças recomendadas 
e de dimensões adequadas.

7.5  Formas

As fôrmas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos 
obedecendo às prescrições da norma brasileira NBR-7190. As fôrmas deverão 
ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, quer 
sob a ação de fatores  ambientais,  quer  sob a carga,  especialmente a do 
concreto  fresco,  considerando  nesta  o  efeito  do  adensamento  sobre  o 
empuxo do concreto. 

O escoramento deverá ser dimensionado de modo a não sofrer, sob a 
ação de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam 
atuar  durante  a  execução  da obra,  deformações  prejudiciais  à  forma  da 
estrutura  ou  que  possam  causar  esforços  no  concreto  na  fase  de 
endurecimento.  Não se admitem pontaletes  de madeira  com diâmetro  ou 
menor lado da seção retangular inferior a 5 cm, para madeiras mais duras e 7 
cm  para  madeiras  menos  duras.  Os  pontaletes  com  mais  de  3,00  m  de 
comprimento deverão ser contraventados. 

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques 
prejudiciais  provocados  no  solo  ou  na  parte  da  estrutura  que  suporta  o 
escoramento, pelas cargas por eles transmitidas.

Na  montagem  de  fôrmas  é  necessário  observar  os  seguintes 
procedimentos: utilização de desmoldante (exceto no primeiro uso), conferir 



prumo de pilares, alinhamento das formas, conferir a imobilidade do conjunto, 
assim como o espaçamento. 

Quaisquer  peças  a  serem  embutidas  no  concreto  deverão  estar 
perfeitamente limpas e livres de qualquer tipo de impedimento que prejudique 
a aderência do concreto. 

A construção das formas e do escoramento deverá ser executada de 
modo a facilitar  a  retirada  de seus  diversos  elementos  separadamente,  se 
necessário. No ato de desforma das peças, é obrigatória a amarração prévia 
das  formas  a  serem  retiradas,  como  forma  de  evitar  a  sua  queda  e  por 
consequência riscos de acidente e danos à futuras instalações.

Antes do lançamento do concreto deverão ser conferidas as medidas e 
a posição das formas, a fim de assegurar que a geometria da estrutura.

7.6  Armaduras

Quando  não  especificados  em  contrário,  os  aços  serão  de  classe  A, 
laminados  a quente,  com escoamento definido por  patamar  no diagrama 
tensão-deformação.

Não  poderão  ser  utilizados  aços  de  qualidade  ou  características 
diferentes das especificadas no projeto.

Todo aço a ser utilizado na obra deverá, preferencialmente ser de um 
único fabricante, visando facilitar o recebimento.

Todo aço deverá ser estocado em local apropriado e protegido contra 
intempéries, devendo ser disposto sobre estrados isolados do solo e agrupados 
por  categoria  e  bitola,  de  modo  a  permitir  um  adequado  controle  de 
estocagem.

O corte e o dobramento das armaduras deverão ser executados a frio, 
com equipamentos  apropriados  e  de  acordo  com os  detalhes,  dimensões 
corretos e conferência nas formas.

Não será permitido o uso do corte óxido-acetileno e nem o aquecimento 
das barras para facilidade da dobragem, pois alteram as características das 
mesmas. As barras não podem ser dobradas junto às emendas com soldas.

As emendas das armaduras só poderão ser executadas de acordo com 
os procedimentos determinados pelas normas da ABNT. A armadura deverá 
ser colocada no interior das formas de modo que durante o lançamento do 
concreto  se  mantenha  na  posição  correta,  conservando-se  inalteradas  as 
distâncias  das  barras  entre  si  e  às  faces  internas  das  formas.
Os recobrimentos das armaduras deverão ser assegurados pela utilização de 
um número adequado de espaçadores ou pastilhas de concreto.

As pastilhas de concreto deverão ser fabricadas com o mesmo tipo de 
argamassa  a  ser  utilizado  no  concreto  e  deverão  conter  dispositivos 
adequados que permitam a sua fixação nas armaduras. As espessuras mínimas 
de recobrimento das armaduras deverão ser as especificadas pelas normas 
da ABNT, ou de acordo com as indicações dos projetos se estas forem maiores 
do que as das normas da ABNT.

As armaduras de espera ou ancoragem deverão ser sempre protegidas, 
para  evitar  que  sejam  dobradas  ou  danificadas,  ao  ser  retomada  a 
concretagem elas deverão ser perfeitamente limpas de modo a permitir boa 
aderência.



Após montadas e posicionadas nas formas e convenientemente fixadas, 
as  armaduras  não  deverão  sofrer  quaisquer  danos  ou  deslocamentos, 
ocasionados pelo pessoal e equipamentos de concretagem, ou sofrer ação 
direta dos vibradores.

7.7 Concreto

Todas  as  estruturas,  obras  e  ou  serviços  em  concreto,  deverão  ser 
executados  atendendo  às  especificações  deste  memorial  e  às  normas  da 
ABNT e demais pertinentes.

O  concreto  será  composto  pela  mistura  de  cimento  Portland,  água, 
agregados inertes e, eventualmente, de aditivos químicos especiais.

Mesmo o  concreto  preparado em obra sua dosagem deverá  ter  por 
base a resistência característica de acordo com o que foi definido em projeto 
e nos termos da norma NBR-6118 da ABNT.

A  dosagem  do  concreto  deverá  ser  racional,  objetivando  a 
determinação  de  traços  que  atendam  economicamente  às  resistências 
específicas  do  projeto,  bem  como  a  trabalhabilidade  necessária  e  a 
durabilidade.

A  trabalhabilidade  deverá  atender  às  características  dos  materiais 
componentes do concreto, sendo compatível com as condições de preparo, 
transporte, lançamento e adensamento, bem como as características e das 
dimensões das peças a serem concretadas e os tipos se aparentes ou não.
Para o concreto produzido no canteiro, deverão ser obedecidas as seguintes 
condições:

• Utilizando cimento ensacado, pode ser considerado o peso nominal 
do saco;
• Os agregados graúdos e miúdos deverão ser medidos em peso ou 
volume, com tolerância de 3%, devendo-se sempre levar em conta a 
influência da umidade;
• A água poderá ser medida em volume ou peso, com tolerância de 
3%;
• O aditivo poderá ser medido em volume em peso, com tolerância 
de 5%.
• O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não 
sendo permitido intervalo superior uma hora entre estas duas etapas; 
em nenhuma hipótese se fará lançamento após o início da pega do 
concreto.

Antes  do  lançamento  do  concreto,  os  locais  a  serem  concretados, 
deverão  ser  vistoriados  e  retirados  destes  quaisquer  tipos  de  resíduos 
prejudiciais ao concreto.

O  adensamento  do  concreto  deverá  ser  executado  através  de 
vibradores  de alta  frequência,  com diâmetro  adequado às  dimensões  das 
formas, e com características para proporcionar bom acabamento.

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser 
protegido  contra  agentes  prejudiciais,  tais  como  mudanças  bruscas  de 
temperatura,  secagem,  chuva forte,  água torrencial,  agente químico,  bem 



como de choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração 
na massa do concreto a sua aderência.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser efetuada quando 
o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir  às ações que 
sobre  ele  atuarem e  não  conduzir  a  deformações  inaceitáveis.  Se  não for 
demonstrado  o  atendimento  das  condições  acima  e
não  se  tendo  usado  cimento  de  alta  resistência  inicial  ou  processo  que 
acelere o endurecimento, a retirada da formas e do escoramento não deverá 
ser efetuada antes dos seguintes prazos:

• Faces laterais: 3 dias;
• Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e 
convenientemente espaçados: 14 dias, entretanto permanecendo no 
local as faixas de reescoramentos;
• Faces inferiores, sem pontaletes: 21 dias.

7.8 Aditivos

Aditivo, por definição, é todo e qualquer material incorporado na mistura 
até o limite de 5% sobre o peso do cimento ou aglomerante utilizado na 
produção de concretos. É recomendável a utilização de aditivos nos 
concretos produzidos visando alcançar alguma propriedade desejável e 
importante. Dentre eles pode-se citar:

• Plastificantes e super-plastificantes;
• Redutor de água;
• Incorporador de água;
• Corantes;
• Hidrofugantes;
• Acelerador ou retardador de pega; etc.

Serão  admitidos  somente  produtos  procedentes  de  fornecedores 
comprovadamente idôneos. Em caso de utilização, deverão ser apresentados 
os  resultados  dos  ensaios  comparativos  dos  concretos  com e sem aditivos, 
executados por laboratório idôneo.

Os aditivos devem ser armazenados em locais apropriados, de maneira a 
não alterar as suas propriedades.

Os aditivos serão adicionados a cada traço, diluídos numa porção de 
água  de  amassamento,  que  será  adicionada  a  mistura  por  meio  de  um 
dosador  mecânico,  capaz  de  realizar  medidas  rigorosas,  e  de  maneira  a 
garantir  uma distribuição uniforme do aditivo em toda massa do concreto, 
durante o tempo especificado para a mistura.

8.0 Cobertura

Todos  os  elementos  de  projeto  produzidos  pelo  FABRICANTE 
deverão ser submetidos à aprovação do autor do projeto, que deverá, 
de preferência, acompanhar a execução dos serviços. As modificações 



de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de 
fabricação e montagens da estrutura deverão ser submetidas à aprovação 
da FISCALIZAÇÃO e do autor do projeto. 

Caso haja necessidade de se estocar os componentes da estrutura na 
fábrica, deverão ser observados o posicionamento das peças e proteção do 
local contra chuvas e umidade. Ao fim da estocagem, deverá ser verificado o 
estado  de  conservação  da  proteção  anticorrosiva,  retocando  onde 
necessário, antes do embarque para o campo.

A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter 
sido  prémontada  na  oficina  e  verificadas  todas  as  dimensões  e  ligações 
previstas no projeto, de forma a se evitar dificuldade na montagem final. Em 
casos  especiais,  a  entrega  da  estrutura  obedecerá  a  uma  sequência 
previamente programada e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, a fim de permitir 
uma montagem mais eficiente e econômica. 

O  método  e  a  sequência  de  montagem  deverão  ser  submetidos  à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO e do autor do projeto. A CONTRATADA deverá 
manter  vias  de  acesso  ao  canteiro  que  permitam  a  movimentação  dos 
equipamentos a serem utilizados durante a fase de montagem, bem como a 
manipulação  das  peças  a  serem  montadas  no  canteiro  de  serviço,  em 
conformidade com o plano de execução de obras. O plano de execução 
será elaborado em conformidade com as facilidades do canteiro de obras, 
como espaços adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços 
de montagem livres de interferências, previamente concebido e executado 
pela CONTRATADA sob as condições oferecidas pela CONTRATANTE. Cumprirá 
a CONTRATANTE o fornecimento de marcos com coordenadas e referências 
de nível, necessários à correta locação da edificação e dos eixos e pontos de 
montagem  da  estrutura.  No  caso  de  contrato  específico  e  limitado  à 
execução  da  estrutura  metálica,  caberá  à  CONTRATANTE  fornecer  as 
fundações,  bases,  encontros  e  apoios  com  resistências  e  demais 
características adequadas à montagem da estrutura metálica.

9.0 Alvenaria e divisórias

Deverá  ser  executada  alvenaria  de  vedação  com  bloco  cerâmico 
furado 14,0x19x29, espessura da parede conforme indicado no projeto, juntas 
de  12  mm,  assentado  com  argamassa.  Os  blocos  deverão  seguir  os 
parâmetros indicados pelas normas NBR 7171 e NBR 8545.

A marcação, ou locação das alvenarias, deverá ser conforme o projeto 
de arquitetura, através do assentamento de dois tijolos nas extremidades da 
parede, partindo do nível de referência. Os vãos das portas deverão ter folga 
de 3 cm (1,5 cm de cada lado) em relação à medida externa do batente.

As argamassas preparadas deverão ser fornecidas com constância tal 
que permita a sua aplicação dentro de um prazo que impeça o início de 
pega. O assentamento deverá ser executado com argamassa pré-fabricada, 
devidamente certificada e normalizada, dentro do prazo de validade e de 
acordo com as recomendações de utilização do fabricante. 

As  alvenarias  deverão  ser  encunhadas  nos  encontros  com  as  faces 
inferiores de lajes e/ou vigas, utilizando-se argamassa convencional provida de 
aditivos  expansores,  na  proporção  1:5.   A  execução  de  encunhamento 



(aperto)  também  poderá  ser  executada  com  espuma  de  poliuretano 
expandida. Deverá ser deixada uma folga entre a alvenaria e o fundo da viga 
ou laje, de 2cm a no máximo 4cm. O encunhamento deverá ser executado 7 
dias após o assentamento da alvenaria.  Não serão aceitos encunhamentos 
com tijolos maciços ou qualquer outro tipo de bloco.

Deverão  ser  executadas  verga  (parte  superior)  e  contravergas  (parte 
inferior das janelas). em concreto armado, para as janelas e portas. 

Paredes emassadas com massa acrílica,  com aplicação mínima de 02 
(duas) demãos, ou quantas forem necessárias para o perfeito recobrimento 
das superfícies.

  A primeira demão é para fazer as correções das imperfeições maiores. 
Em seguida, você lixa a superfície e aplica uma segunda mão para corrigir os 
defeitos menores que ainda ficaram na parede. O tempo de secagem varia 
de duas a três horas.

Deverão ser adotadas precauções especiais, no sentido de evitar pingos 
de tintas em superfícies não destinadas a pintura (vidro, esquadrias e piso). A 
superfície será bem preparada,  limpa, seca,  isenta de graxas,  óleos,  ceras, 
resinas, sais solúveis e ferrugens. O número de demãos será o suficiente para 
cobrir totalmente a superfície a pintar, nunca inferior a duas demãos, sendo 
cada demão de tinta aplicada quando a precedente estiver totalmente seca.

Selador  acrílico:  Todas  as  superfícies  que  receberão  pintura  acrílica, 
conforme indicado no projeto  de  arquitetura,  deverão  receber  tratamento 
prévio com aplicação de fundo preparador selador acrílico para superfícies 
porosas.

A pintura acrílica deverá ser executada nas áreas conforme indicação 
no projeto de arquitetura, em tinta esmalte sintético a base de água, nas cores 
descritas  no  projeto,  com aplicação mínima de duas  demãos,  ou quantas 
forem necessárias para o perfeito recobrimento das superfícies.

10.0 Forros

Deverá ser executado forro de gesso acartonado, com juntas perimetrais, 
nas  áreas  especificadas  em  projeto.  Os  forros  de  gesso  serão  rebaixados 
conforme cotas do projeto, lisos, fixados com tirantes de arame galvanizado 
fixos nas lajes, com emendas pelo lado superior unidas com fibra de sisal e pelo 
lado  inferior  rejuntadas  com  gesso  e  lixadas,  devendo  apresentar  um 
acabamento final sem emendas, ou fissuras. Por ser um material higroscópico, 
será  necessário  prever  folgas  em  todo  o  contorno,  não  podendo  ser 
encunhado nas paredes laterais.

A conferência de ondulações e empenhamento será feita com régua de 
alumínio, devendo ser aceito variações de no máximo até 1mm.

Depois de instalado, o forro de gesso acartonado deverá ser emassado 
com gesso corrido em duas demãos e pintado em tinta acrílica fosca.

11.0 Pisos

Nos locais indicados pelo projeto deverão ser fornecido e instalado piso 
em porcelanato com medidas conforme especificado no projeto.



Para  a  instalação  do  porcelanato,  as  superfícies  devem  estar  limpas, 
secas e isentas de poeira, graxas e óleos, além de estarem livres de qualquer 
irregularidade. Deve-se seguir as disposições de assentamento da paginação 
apresentada em projeto de modo a evitar o maior número de corte de peças. 

Em locais sujeitos à insolação e/ou ventilação, é necessário umedecer a 
base sem saturação. A pasta é estendida em faixas com aproximadamente 60 
cm de largura. A extensão da faixa de espalhamento varia para cada caso e 
depende das  condições  de temperatura,  insolação,  ventilação e umidade 
relativa do ar presentes no local; caso estas sejam agressivas, pode ocorrer a 
formação  de  película  reduzindo  o  tempo  da  argamassa  e  falseando  a 
aderência das placas cerâmicas. A aderência é verificada com a remoção 
aleatória  de  algumas  placas  após  o  seu  assentamento,  observando  se  o 
tardoz está totalmente impregnado de argamassa colante. 

A  pasta  da  argamassa  colante  é  estendida  com  o  lado  liso  da 
desempenadeira de aço, apertando de encontro à superfície do contrapiso e 
formando uma camada de 3 mm a 4 mm. Em seguida é aplicada com o lado 
denteado da desempenadeira  em ângulo de 60º,  formando cordões  para 
facilitar o nivelamento e a fixação dos porcelanatos. A quantidade de pasta e 
sua espessura são determinadas para cada caso e dependem da tolerância 
nas  irregularidades  da  superfície  do contrapiso  e  do empeno côncavo  ou 
convexo das placas.  A camada de regularização é empregada quando a 
base apresentar-se irregular, de maneira que não possa atender os limites para 
a espessura da camada de assentamento, ou quando houver necessidade de 
corrigir  a declividade da base para atingir  o caimento especificado para o 
piso. A camada de regularização é executada com antecedência, de modo 
a atenuar a retração da argamassa sobre os pisos assentados. A camada de 
assentamento é realizada tomando-se cuidado no assentamento das taliscas 
para  que suas  cotas  de  arrasamento  sejam compatíveis  com a  cota  final 
prevista  para  o  piso  acabado  e  com  a  espessura  das  placas  cerâmicas 
empregadas. 

Os  excessos  de  material  da  limpeza  com  pano  e/ou  frisamento  são 
removidos  com  emprego  de  vassoura  com  cerdas  macias.  Nas  juntas  de 
assentamento,  devem  ser  respeitadas  as  larguras  recomendadas  pelos 
fabricantes  de  placas  porcelanato  e  constantes  nas  respectivas  normas 
técnicas.  No  caso  de  argamassa  colante,  conforme  a  NBR  13753:1996,  as 
juntas de solidarização são executadas no perímetro da área revestida e no 
encontro com colunas, vigas e saliências ou com outros tipos de revestimento. 

O rejuntamento  é  iniciado  após  72h  do  assentamento  das  placas  de 
porcelanato.  O  rejunte  é  aplicado  em  abundância  sobre  as  placas, 
introduzindo de maneira uniforme nas juntas com auxílio de rodo. É preciso 
preparar a superfície com cuidado antes da aplicação. Certifique-se de que o 
fundo das juntas esteja livre de poeira, impurezas e restos de materiais da obra. 
Respeite o tempo de secagem indicado pelo fabricante do produto antes de 
liberar o tráfego de pessoas no local e procure rejuntar toda a área de uma 
vez,  porque  as  condições  climáticas  durante  a  secagem  podem  gerar 
alterações na tonalidade. 

12.0 Esquadrias e Serralheria



Nos locais indicados pelo projeto de arquitetura, deverão ser fornecidas e 
instaladas  esquadrias,  com  dimensões  conforme  especificadas  em  projeto. 
Deve-se  verificar  em projeto  a  disposição  das  portas  para  que elas  sejam 
alocadas  corretamente.  Os  vãos  devem  ser  previamente  medidos  para  a 
correta instalação das esquadrias.

As esquadrias a serem instaladas, devem estar em perfeitas condições de 
funcionamento  e  acabamento,  os  vidros  devem  estar  lisos,  sem  trincas  e 
planos.  As  ferragens  deverão  ser  de  primeira  qualidade,  conforme 
especificações obedecendo às normas EB-947 e EB-949 da ABNT.

As janelas terão dispositivos que permita a drenagem de água que por 
ventura possa penetrar no interior dos perfis. A justaposição da folha com as 
guarnições será estanque a água de chuva, não tendo frestas que permitam 
a passagem de corrente de ar.

13.0 Diversos

Todas as louças e metais deverão ser de primeira linha, atendendo às 
normas da ABNT;

Os acessórios deverão ser compatíveis com os demais itens do conjunto 
sanitário;

As  peças  devem  ser  instaladas  de  acordo  com  as  alturas  e 
posicionamentos definidos em projeto.

A  instalação  será  realizada  por  equipe  especializada,  seguindo 
rigorosamente  as  recomendações  do  fabricante.  A  obra  somente  será 
entregue após testes de funcionamento e verificação da conformidade dos 
itens instalados com o projeto executivo.

Nos locais indicados pelo projeto, deverá ser fornecida e instalada soleira 
em  granito  cinza  corumbá,  espessura  2cm,  acabamento  polido  nas  faces 
expostas. Escolher a melhor soleira de acordo com os pisos utilizados, sempre 
utilizar o padrão mais próximo da tonalidade dos pisos. 

Deverá  ser  plantado  e  mantido,  por  pelo  menos  30  dias,  grama  são 
Carlos em placa, inclusive com o fornecimento de terra vegetal.  Nas áreas 
verdes deverão ser realizados o plantio de grama esmeralda ou similar. A rega 
deverá  acontecer  regularmente  durante  o  período  de  obra  de  forma  a 
garantir a efetividade no plantio. A rega deverá acontecer no início ou no final 
do dia, nunca nos horários mais quentes.

14.0 Instalações Hidrossanitárias

As instalações de água fria serão em PVC marrom executadas conforme 
as normas ABNT. As tubulações de esgoto e água pluvial serão em PVC série 
normal.  As  tubulações  deverão  ser  testadas  antes  da  execução  dos 
revestimentos.

15.0 Drenagem Pluvial

A instalação do sistema de drenagem pluvial será realizada conforme as 
melhores  práticas  de  engenharia,  assegurando  a  funcionalidade  e 



durabilidade da infraestrutura. Todos os serviços serão executados por equipe 
qualificada  e  supervisionados  por  profissional  responsável,  garantindo  o 
cumprimento das normas vigentes e a segurança da obra.

16.0 Instalações Elétricas

As instalações elétricas de baixa tensão para edificações, qualquer que 
seja  seu  uso  deverão  garantir  a  segurança  das  pessoas,  bem  como  o 
funcionamento adequado e a conservação do bem, respeitando a norma 
ABNT,  NBR  5410,  todas  as  instalações  seguirão  o  projeto  elétrico  a  ser 
elaborado.

17.0 Climatização

Para obter as taxas de renovação de ar, serão especificados ventiladores 
que alimentarão as redes de dutos, que por fim deverão distribuir o ar através 
dos  ambientes  climatizados  onde  será  renovado  o  ar  conforme as  vazões 
apresentadas no projeto. O ar deverá ser obtido externamente e passar por 
filtro com grau de filtragem especificado. 

Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento da instaladora 
de  acordo  com  as  especificações  e  indicações  do  projeto.  Será  de 
responsabilidade da instaladora o transporte de material, equipamentos, seu 
manuseio e sua total integridade até o recebimento final da instalação pela 
proprietária, salvo contrato firmado de outra forma.

18.0 Sistema de Proteção e Combate a Incêndio

O sistema de combate a incêndio deverá ser executado de acordo 
com o projeto executivo a ser elaborado. Deverá estabelecer as diretrizes 
básicas  para  a  execução  de  serviços  de  instalações  de  prevenção  e 
combate  a  incêndio,  de  acordo  com  as  prescrições  propostas  pela 
Corporação do Corpo de Bombeiros do Estado de Minas Gerais.

19.0 Instalações de GLP

A  rede  de  distribuição  será  executada  em  tubulação  de  PEX 
multicamada, atendendo a NBR 5580, em bitola conforme projeto, em trajeto 
misto, parte aparente e parte embutida. No final da rede primária (na caixa 
de derivação) deverá ser instalado um regulador de 2° estágio e um registro 
de  corte,  antes  do  início  da  rede  secundária.  Na  montagem  da rede  de 
distribuição  de  GLP,  devem-se  observar  os  afastamentos  mínimos  de 
condutores de energia elétrica, afastamentos de no mínimo 2 m de pára-raios 
e  pontos  de  aterramento  e,  em  caso  de  superposição  de  tubulações  a 
tubulação de GLP, deve ser  montada abaixo das demais.  A tubulação da 
rede de distribuição deve ser totalmente estanque. Devem ser realizados dois 
ensaios de estanqueidade, o primeiro com a montagem da rede aparente e 
em toda extensão e o segundo na liberação para o abastecimento do GLP.



Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento da instaladora 
de acordo com as especificações e indicações do projeto.

20.0 Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas

O SPDA será instalado por equipe qualificada, seguindo rigorosamente as 
normas e boas práticas de engenharia.  Após a instalação, serão realizados 
ensaios e medições para garantir a eficiência do sistema e sua conformidade 
com os requisitos técnicos estabelecidos

21.0 Serviços Externos

Todos os serviços de serralheria deverão ser executados exclusivamente 
por mão de obra especializada, e com a máxima precisão de cortes e ajustes, 
de modo a resultarem peças rigorosamente em esquadro, com acabamentos 
esmerados e com ligações sólidas e indeformáveis. 

A  instalação  das  peças  de  serralheria  deverá  ser  feita  com  o  rigor 
necessário ao perfeito funcionamento de todos os seus componentes,  com 
alinhamento, nível e prumo, exatos, e com os cuidados necessários para que 
não  sofram  qualquer  tipo  de  avaria,  ou  torção,  quando  parafusadas  aos 
elementos de fixação, não sendo permitida a instalação forçada, de qualquer 
peça, em eventual rasgo ou abertura fora de esquadro. 

A montagem e fixação, das peças de serralheria, deverão ser tais que 
não  permitam  deslocamentos  ou  deformações  sensíveis,  sob  a  ação  de 
esforços, normais e previsíveis, produzidos por agentes externos ou decorrentes 
de  seu  próprio  funcionamento.  Peças  de  grandes  dimensões  deverão, 
necessariamente, ser dotadas de dispositivos telescópicos, hábeis a permitir a 
absorção de esforços, através de articulações. 

As  peças  de  serralheria  deverão  ser  executadas  exclusivamente  com 
material de primeira qualidade, novo, limpo, perfeitamente desempenado e 
absolutamente isento de qualquer tipo de defeito de fabricação, utilizando-se 
exclusivamente  para  os  fins  indicados  nos  respectivos  detalhes,  ficando 
vedado  o  emprego  de  elementos  compostos,  não  previstos  em  projeto, 
obtidos  pela  junção de perfis  singelos,  através  de solda ou qualquer  outro 
meio. 

Para a pavimentação será lançado concreto usinado com resistência 
mínima de 15 MPa; espessura final de 8,0 cm. O concreto deve ser constituído 
por  cimento  Portland,  de  alta  resistência  inicial,  devendo  satisfazer, 
respectivamente, a NBR 5732 e NBR 5733; Os agregados devem satisfazer a 
NBR 7211. A água deve ser límpida, isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, 
ácidos, álcalis e substâncias orgânicas. Durante o espalhamento do concreto 
será instalada na superfície, tela de aço CA-60 soldada plana. Em hipótese 
nenhuma, será aceita a utilização de tela em rolo. 

O  concreto  será  devidamente  adensado  através  de  vibradores  de 
imersão  e  réguas  vibratórias.  O  acabamento  será  executado,  utilizando-se 
desempenadeiras mecânicas, até que se obtenha uma superfície vitrificada. 
Será efetuada a cura, submetendo a superfície a aspersão contínua de água, 
nas 3 horas subsequentes à da concretagem e durante os 14 dias seguintes. O 
corte das juntas de dilatação será executado com serra mecânica provida de 



disco diamantado, espaçadas de 1 metro formando retângulos na largura do 
passeio. A profundidade do corte será de três cm.

As  peças  pré-moldadas  de  concreto  do  piso  intertravado  devem  ser 
fabricadas  por  processos  que  assegurem  a  obtenção  de  concreto 
suficientemente homogêneo, compacto e de textura lisa, devendo atender as 
exigências da NBR 9781(1) e as seguintes características:

 a) formato geométrico regular;
b) devem possuir as arestas da face superior bisotadas com um raio de 3 

mm; 
c)  devem possuir  dispositivos  eficazes de transmissão de carga de um 

bloco a outro, não devendo possuir ângulos agudos e reentrâncias entre dois 
lados adjacentes; 

d)  quanto  ao  desempeno  das  faces,  não  são  toleradas  variações 
superiores a 3 mm, que devem ser medidas com o auxílio de régua apoiada 
sobre o bloco. 

e) a resistência característica à compressão deve ser maior ou igual a 35 
MPa para solicitação de veículos comerciais.

Sobre a  base concluída  deve ser  lançada  uma camada de material 
granular inerte,  areia ou pó de pedra, com diâmetro máximo de 4,8 mm e 
com espessura uniforme, após compactada de 3 cm a 5 cm, na qual devem 
ser assentados os blocos de concreto. 

Os passeios que forem danificados durante o período de obra deverão 
ser refeitos de forma a permitir o trânsito de pedestre seguro.

22.0 Limpeza Final de Obra

Serão  lavados  ou  limpos  convenientemente  os  pisos  de  cerâmica, 
cimentado, plástico e outros, bem como os azulejos, aparelhos sanitários, aço 
inoxidável, vidros, ferragens e metais, devendo ser removidos cuidadosamente 
os vestígios de manchas, tintas e argamassas. 

Deverá  ser  tomado  especial  cuidado  no  emprego  de  produtos  e 
técnicas  de  limpeza,  evitando  especialmente  o  uso  inadequado  de 
substâncias cáusticas e corrosivas, nos locais indevidos.

Disposições Finais

A contratada fica com a responsabilidade de entregar e manter a obra 
e suas adjacências toda limpa, sem entulhos, restos de materiais, ou qualquer 
sujeira de qualquer natureza, sendo removidos para o devido bota-fora.

As marcas que por ventura foram utilizadas são para embasamento de 
similaridade,  podendo a CONTRATADA utilizar  outras  desde que aprovadas 
pela FISCALIZAÇÃO.

A  obra  deverá  ser  entregue  em  perfeito  estado  de  limpeza  e 
conservação, apresentando funcionamento ideal, para todas as instalações, 
equipamentos e aparelhos pertinentes à mesma. 

Todo entulho  proveniente  dos  serviços  e  obras  efetuadas,  bem como 
sobras de materiais,  e também as instalações e equipamentos utilizados na 
execução dos trabalhos deverão ser retirados do terreno pela CONTRATADA. 



A medição final  da obra só deverá ser liberada depois  de concluídas 
todas as ligações acima mencionadas, acrescidas da vistoria e liberação pela 
FISCALIZAÇÃO. 

Após  o  término  da  obra,  a  construtora  deverá  entregar  a  Prefeitura 
Municipal de Lagoa Santa um manual de uso e conservação contendo todas 
as  especificações  de  materiais  utilizados,  bem  como  o  “as  built”  das 
instalações.

___________________________________________

Gustavo Machado Duffle Teixeira

Engenheiro Civil – CREA MG 116.920/D
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